
MAIO - CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES | ACTIVITÉS PRINCIPALES – Mai 

Durante todo o mês de Maria o terço será recitado todos os dias nos horários 
habituais: de 2ª a 6ª feira às 21h, Sábados às 17h30 e Domingos e dia da 

Ascensão do Senhor às 10h.  
 10 Sáb TERÇO (17h30) e Missa dominical às 18h30 

 11 DOMINGO IV da PÁSCOA  – Domingo do Bom Pastor, Dia mundial de oração pelas 
Vocações | TERÇO (10h) | CATEQUESE 2º ano : Festa da Ave-Maria (c/ reunião de pais às 
09h50, CNSP) |                    Quête impérée – Pastorale des vocations 

 12 Seg 1ª PEREGRINAÇÃO ANIVERSÁRIA (21h): terço meditado, procissão de 
   velas e Adeus | Encontro Matrimonial – Recitação do terço 

 13 Ter 17h15: Chapelet et Messe às 18h (FR) | TERÇO (21h) 
 15 Qui TERÇO (21h) | CORO (21H) 

 16 Sex TERÇO (21h) | FLORES – Grp 4 

 17 Sáb Association des Pèlerins de Fatima - Prière pour les vocations (13h30-17h) | 
 TERÇO (17h30) seguido de Missa Dominical às 18h30 

 18 DOMINGO V da PÁSCOA | TERÇO (10h) 
22  Qui  TERÇO (21h) | CORO (21H)  

23  Sex TERÇO (21h) | FLORES – Grp 1  

24  Sáb.   TERÇO (17h30) seguido da Missa dominical às 18h30 
25  DOMINGO VI da PÁSCOA | TERÇO (10h) | CATEQUESE: 6º ano: preparação da Festa da 

Fé - 12h15: almoço partilhado, treino e confissões (após a missa)         
       Quête impérée - Prêtres agés 

28  Qua TERÇO (21h) | CORO (21H) 

29  QUINTA-FEIRA DA ASCENSÃO DO SENHOR – Solenidade | TERÇO (10h)  
  CATEQUESE – 6º ano: Festa da Fé (missa 11h) 

30  Sex TERÇO (21h) | FLORES – Grp 2 

31  Sáb TERÇO (17h30): encerramento do mês de Maria seguido da missa  
  Dominical às 18h30 
 

 
DATAS DO NOVO PONTIFICADO DE LEÃO XIV 

Domingo, 11 de maio, do balcão central da Basílica, o Pontífice 
rezará a oração do Regina Caeli. Na 2ª-feira, 12 de maio, o Papa 
Leão XIV encontra-se com a imprensa mundial. 
Na 6ª-feira, 16 de maio, haverá o encontro com o Corpo Diplomático 
acreditado junto da Santa Sé. 
No domingo, 18 de maio, às 10h, na Praça São Pedro o Pontífice 
preside à missa de início de Pontificado. 

Na 3ª-feira, 20 de maio, tomará posse da Basílica Papal de São Paulo Fora dos Muros. 
Na 4ª-feira, 21 de maio, fará a primeira Audiência Geral. 
No sábado, 24 de maio, o Papa Leão XIV encontrar-se-á com a Cúria Romana e com 
os funcionários do Estado da Cidade do Vaticano. 
No domingo, 25 de maio, rezará o Regina Caeli e tomará posse das basílicas 
papais de São João de Latrão e de Santa Maria Maior. 
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O SUCESSOR 

Os cardeais escolheram o novo sucessor de Pedro. Não escolheram o 
sucessor de Francisco, no sentido que um papa não é herdeiro da liderança 
do seu antecessor, mas sim de Pedro: cada Bispo de Roma “incarna” a 
missão confiada por Jesus a Simão, o Pescador que Ele escolheu para Chefe 

da Sua Igreja. Portanto, Leão XIV deverá ser ele mesmo, não um clone! 

A esse Simão Pedro cheio de « fierté », mas que depressa traiu e negou 
conhecer o Seu Senhor e Mestre, Jesus atribuiu uma missão que não lhe foi 
retirada, mesmo após a negação na noite da Paixão: «Também Eu te digo: 
Tu és Pedro, e sobre esta Pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do 
Abismo [inferno] nada poderão contra ela. Dar-te-ei as chaves do Reino do 
Céu; tudo o que ligares na terra ficará ligado no Céu e tudo o que desligares 

na terra será desligado no Céu.» (Mt 16, 18-19). Jesus não é jornalista nem 
político: veio salvar pecadores, não veio confirmar os “justos” ou aprovar os 
“puros”, segundo as tendências do momento. Não desculpou Pedro nem 

nenhum dos outros apóstolos que O abandonaram, mas reafirmou-lhes a 
confiança que pôs neles, sabendo que eles cresceriam na confiança, na 
obediência e na perfeição do amor: «o Senhor disse: «Simão, Simão, olha 
que Satanás pediu para vos joeirar como trigo. Mas Eu rezei por ti, para que 

a tua fé não desfaleça [desapareça]. E tu, uma vez convertido, fortalece os 
teus irmãos.» (Lc 22, 31-32). É isto, pois, que esperamos do novo Papa. 

Mesmo quando O abandonamos e nos afastamos d’Ele, Jesus permanece 
fiel. Continua a amar-nos e, como um bom pastor, procura a ovelha perdida 
ou desviada do caminho da vida e do rebanho onde está protegida e a 
salvo: «As minhas ovelhas escutam a minha voz. Eu conheço as minhas 

ovelhas e elas seguem-Me.» (Jo 10,27). E porque seguimos Jesus? Porque 

apenas Ele, em toda a história do universo, nos pode dar o bem supremo e 
a alegria maior: «Eu dou-lhes a vida eterna e nunca hão de perecer 
[morrer]» (Jo 10, 28a). Com a certeza que «ninguém as arrebatará da Minha 
mão.» (Jo 10, 28b). Com efeito, apenas a nossa liberdade e escolhas de vida, 
nos podem afastar de Jesus Cristo e do caminho da salvação, da alegria e da 
felicidade. 

Na primeira missa celebrada pelo Papa, com os cardeais que participaram 
no Conclave, Leão XIV afirmou: «Este tesouro agora é confiado também a 
mim, para que eu seja um fiel administrador a favor de todo o Corpo místico 

da Igreja, de modo que esta seja sempre mais cidade colocada sobre o 
monte (cfr Ap 21,10), arca de salvação que navega através das ondas da 
história, farol que ilumina as noites do mundo. E isso não tanto pela 
grandiosidade de suas estruturas, mas pela santidade dos seus membros.» 

«Que Deus me dê esta graça, hoje e sempre, com a ajuda da terna 
intercessão de Maria, Mãe da Igreja.», pediu-nos o Papa. Rezemos por ele. 

Saúdo-vos com amizade e a certeza da minha oração, P.Nuno 



Brasão do Cardeal 
Prevost-Martinez, 
Papa Leão XIV. 

O brasão dos bispos 
e a sua divisa 

indicam o sentido da 
sua missão pastoral: 
« no Único [Cristo] 

somos um» 

MÊS DE MAIO, MÊS DE MARIA. A PAZ, O DOM 

PASCAL DO RESSUSCITADO. Começámos o mês 

dedicado a invocar mais intensamente Nossa 
Senhora, Mãe do Senhor e da Igreja, nossa Mãe. 
Convertamos o coração à importância da oração 

para a nossa conversão e salvação, bem como 
do mundo. A recitação do terço em comunidade e 
família leva-nos a obter a paz. Não só toda a Palavra 
de Deus nos promete isso, como Nossa Senhora 
também o disse claramente aos Pastorinhos na 1ª 

aparição a 13 de maio de 1917: “Rezai o terço todos os dias para que o 
mundo obtenha a paz e o fim da guerra”. Hoje a guerra são outras e 

são várias. O mundo conhece uma 3ª Guerra Mundial «em bocados», como 
dizia o Papa Francisco. Uma guerra dispersa pelo mundo, um nova corrida 
ao armamento e um conflito comercial global.  
Rosário significa “coroa de rosas” oferecidas a Nossa Senhora. E pretender 
ser uma oração fácil e acessível a todos, bastando saber o Pai Nosso, a Ave 
Maria e o Glória e quais os mistérios rezados em cada dia. 
O que são os MISTÉRIOS? Não são segredos. A palavra «mistério», na Bíblia, 

quer dizer uma realidade divina e um acontecimento que Deus realiza e 
manifesta para a salvação dos homens. Os mistérios são, assim, os 
acontecimentos principais da vida de Jesus, nosso Senhor, e pelos quais Ele 

se manifesta e nos salva. 
O terço pode ser rezado individual ou coletivamente. Ele é uma das mais 
poderosas e felizes formas de oração, por intercessão de Nossa Senhora. 

Aparecendo em Fátima por seis vezes, em 1917, ela pediu aos Três 
Pastorinhos: 13 de maio: "Rezem o terço todos os dias para alcançarem a 
paz para o mundo e o fim da guerra". 13 de junho: "Quero que rezeis o 
Terço todos os dias". 13 de julho: "Quero que continuem a rezar o Terço 
todos os dias em honra de Nossa Senhora do Rosário para obter a paz do 
mundo e o fim da guerra, porque só Ela lhes poderá valer"."Quando rezais o 
Terço, dizei depois de cada mistério: Ó meu Jesus, perdoais-nos, livrai-nos 

do fogo do inferno, levai as almas todas para o Céu, e socorrei 

principalmente as que mais precisarem". 19 de agosto: "Quero que 
continueis a rezar o terço todos os dias". 13 de setembro: "Continuem a 
rezar o Terço para alcançarem o fim da guerra". 13 de outubro: "Quero 
dizer-te que façam aqui uma capela em minha honra, que sou a Senhora do 
Rosário, que continuem sempre a rezar o Terço todos os dias". 
A tradição da recitação comunitária do terço é especialmente forte no mês 

de Outubro (chamado mês do Rosário) e em Maio (mês de Maria) 
Mês de Maria é uma oportunidade. Recusar-se a 
rezar, quando até é mais fácil fazê-lo (porque se 
está igreja ou se vem para a Santa Missa), agrava 

o pecado do desprezo incompreensível para com os 
apelos do Senhor.  

Condenar-se a uma morte espiritual (e ao inferno?) por 
preguiça ou má-vontade, é certamente um dos espinhos 
nos Corações de Jesus, nosso Senhor, e da Virgem 
Maria, Sua e nossa Mãe. 

 Oração pelo Papa  
Senhor nosso Deus, 

que, na Vossa admirável providência 
quisestes edificar a Vossa Igreja 

sobre a rocha de Pedro, príncipe dos apóstolos, protegei 
benignamente o nosso papa Leão XIV, 

que escolhestes como sucessor de são Pedro, 
e fazei que seja para o vosso povo 

princípio e fundamento visível 
da unidade de fé e da comunhão na caridade. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 

por todos os séculos dos séculos.Amen. 
Imagem (Creative Commons CC-BY-SA-2.5)                 (do Missal Romano)  

 
Após o anúncio do "Habemus Papam" o Papa Leão XIV apareceu no balcão 
central da Basílica de São Pedro às 19h22, onde disse suas primeiras palavras 
às cerca de 100 mil pessoas presentes na Praça São Pedro e Via da 
Conciliação, e a todos os milhões que o seguiam pelos meios de comunicação 
do mundo inteiro. Ao final, concedeu a Bênção Urbi et Orbi e a Indulgência 
Plenária. "A paz esteja convosco! Caríssimos irmãos e irmãs, esta é a primeira 
saudação de Cristo Ressuscitado, o Bom Pastor, que deu a vida pelo rebanho 
de Deus. Também eu gostaria que esta saudação de paz entrasse no vosso coração, chegasse às vossas 
famílias, a todas as pessoas, onde quer que se encontrem, a todos os povos, a toda a terra. A paz esteja 
convosco! Esta é a paz de Cristo Ressuscitado, uma paz desarmada e uma paz que desarma, que é 
humilde e perseverante, paz que vem de Deus, do Deus que nos ama a todos incondicionalmente. 
Conservamos ainda nos nossos ouvidos aquela voz fraca, mas sempre corajosa, do Papa Francisco que, 
naquela manhã de Páscoa, abençoava Roma e o mundo inteiro. Permiti-me que dê prosseguimento 
àquela mesma bênção: Deus ama-nos, Deus ama-vos a todos, e o mal não prevalecerá! Estamos todos 
nas mãos de Deus. Portanto, sem medo, unidos de mãos dadas com Deus e uns com os outros, sigamos 
em frente! Somos discípulos de Cristo. Cristo vai à nossa frente. O mundo precisa da Sua luz. A 
humanidade precisa d’Ele como ponte para poder ser alcançada por Deus e pelo seu amor. Ajudai-nos 
também vós e, depois, ajudai-vos uns aos outros a construir pontes, com o diálogo, o encontro, unindo-
nos todos para sermos um só povo sempre em paz. Obrigado, Papa Francisco! Quero também agradecer 
a todos os meus irmãos Cardeais que me escolheram para ser o Sucessor de Pedro e para caminhar 
convosco, como Igreja unida, procurando sempre a paz, a justiça, esforçando-se sempre por trabalhar 
como homens e mulheres fiéis a Jesus Cristo, sem medo, para anunciar o Evangelho, para ser 
missionários. Sou agostiniano, um filho de Santo Agostinho que dizia: “Convosco sou cristão e para vós 
sou bispo”. Neste sentido, podemos caminhar todos juntos em direção à pátria que Deus nos preparou. 
Devemos procurar juntos o modo de ser uma Igreja missionária, uma Igreja que constrói pontes, que 
constrói o diálogo, sempre aberta para acolher a todos, como esta Praça, de braços abertos, a todos 
aqueles que precisam da nossa caridade, da nossa presença, de diálogo e de amor. A todos vós, irmãos e 
irmãs de Roma, da Itália, de todo o mundo: queremos ser uma Igreja sinodal, uma Igreja que caminha, 
uma Igreja que procura sempre a paz, que procura sempre a caridade, que procura sempre estar próxima, 
sobretudo dos que sofrem. Hoje é o dia da Súplica a Nossa Senhora do Rosário de Pompeia. A nossa 
Mãe, Maria, quer sempre caminhar connosco, estar perto, ajudar-nos com a sua intercessão e o seu amor. 
Gostaria, por isso, de rezar convosco. Rezemos juntos por esta nova missão, por toda a Igreja, pela paz 
no mundo e peçamos a Maria, nossa Mãe, esta graça especial: Ave Maria..." 


